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A recuperação de solos contaminados por metais pesados pela técnica da fitoextração tem sido 
amplamente recomendada. Plantas acumuladoras são capazes de se desenvolverem em ambientes 
altamente contaminados e de tolerar, absorver e translocar elevados níveis de metais pesados, ao 
mesmo tempo em que produzem uma quantidade significativa de biomassa. O objetivo deste estudo foi 
avaliar a capacidade de duas gramíneas em produzir biomassa e acumular os metais pesados (Níquel 
(Ni), Cádmio (Cd) e Chumbo (Pb)), quando cultivadas em solo contaminado. O experimento foi 
conduzido em casa de vegetação, utilizando-se um NEOSSOLO QUARTZARÊNICO Órtico (pH = 5,6; P = 
0,8; K = 18,8, Cd = 0,0; Ni = 0,0; Pb = 0,0 mg dm-3; Ca = 1,1; Mg = 0,3; Al = 0,2cmolc dm-3; V= 32%; Argila = 
6 dag kg-1). O delineamento experimental adotado foi em bloco casualizado, com três repetições. Foram 
utilizadas duas gramíneas, Urochloa brizantha cv. Marandu e Megathyrsus maximus cv. Mombaça, e 
três concentrações dos metais, Ni (0; 30; 70; 100 mg dm-3 de solo), Cd (1,3; 3,0; 8,0 mg dm-3 de solo), e 
Pb (72; 180; 300 mg dm-3 de solo) conforme os valores orientadores do CONAMA, e dois tratamentos 
controle. O solo foi corrigido com calcário dolomítico (750 kg ha-1) e contaminado artificialmente, com 
auxílio de betoneira, com metais pesados utilizando os sais (cloreto de Cd, Ni e Pb) puro para análise 
(p.a.). Em seguida, o solo foi dividido em 60 parcelas de 100 dm³ e acondicionado em microcosmos 
(containers de 100 L) para simular condições controladas similares aos naturais. Após a incubação do 
solo, realizou-se a semeadura das espécies e adubação de plantio com superfosfato triplo (50 kg P2O5 
ha-1). Durante o período experimental de 180 dias, que teve início após o corte de uniformização das 
plantas, foi realizada adubações de cobertura com N (50 kg N ha-1) e K (40 kg K2O ha-1). Ao final do 
experimento, foram avaliadas a produção de massa seca e teores de metais na parte aérea das plantas e 
no solo. A umidade do solo foi mantida a 60% da capacidade de campo, monitorada por medidor 
eletrônico de umidade (HidroFarm - HFM1010). As variáveis foram submetidas à análise de variância e 
teste Tukey (P < 0,05). As concentrações dos metais pesados aplicadas no solo influenciaram suas 
concentrações na massa seca da parte aérea e produção de biomassa das gramíneas avaliadas. As duas 
espécies são promissoras para uso em áreas contaminadas, apresentando maior tolerância aos metais 
Ni e Pb e menor tolerância ao Cd. 
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